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Resumo: O texto a seguir traz reflexos acerca da possível influência dos discursos, 
protagonizado pelos professores, nas relações interpessoais dos alunos, durante e 
após sua vida escolar. O trabalho utilizou-se de pesquisa bibliográfica, tendo 
Junqueira (2009), como base, mas apoiando-se em diversos outros autores que 
contribuíram de forma esclarecedora e depoimentos que auxiliam na reflexão. 
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Introdução 
O referido artigo tem por objetivo provocar uma reflexão sobre a possível 
influência, positiva e/ou negativa, do discurso protagonizado pelos professores nas 
relações interpessoais, e aqui destacamos os discursos orais explícito e implícito, os 
discursos não orais, que por vezes tornam-se mais gritantes que as próprias palavras. 
Em razão de o contexto escolar ser um dos ambientes em que as relações 
interpessoais se estabelecem, sentiu-se a necessidade de que se observasse como 
o discurso protagonizado pelos professores com um possível teor homofóbico vem 
influenciar e/ou incentivar atitudes preconceituosas entre os alunos. 
No seu artigo “ as relações de poder de Michael Foucault: reflexões teóricas”, 
FERREIRINHA, RAITZ (2010, p. 370), afirma que, poder, direito e verdade, embora 
distintos, se articulam nas relações, e o poder se estabelece como verdade através 
dos discursos produzidos e movimentos articulados dentro de um contexto social. 
Sendo a sala de aula, um dos primeiros ambientes em que a criança irá 
relacionar-se com a diversidade de ideias, culturas, conceitos, costumes, afastado do 
seu cuidador de origem, sem dúvida, ela terá na figura do professor seu referencial, 
por tanto, este dará uma contribuição significante à personalidade do sujeito que está 
 
 
 
em desenvolvimento durante a sua prática. 
Com base em diversos autores, traçamos uma análise e reflexão da postura do 
professor diante de relações e manifestações homoafetivas, e quais as possíveis 
influências que sua prática/discurso podem causar nas relações interpessoais durante 
a vida escolar e suas reflexões na vida adulta. 
 
Resultados e Discussão 
Ao longo dos anos, o homem buscou soluções para eliminar e/ou minimizar os 
conflitos, assim foi criando e inventando objetos e pensamentos, leis, normas e ações 
que lhe proporcionasse a satisfação pessoal e o convívio mais pacífico com o outro. 
 Assim surge a organização da sociedade, que vai se reformulando de acordo 
com o tempo e época, e para suprir as necessidades desta sociedade o homem 
inventa a escola. 
 A escola, foi criada com a pretensa intenção de domesticar e separar a criança 
de uma sociedade adulta imoral, pois acreditava-se que através do afastamento da 
criança do convívio adulto, utilizando-se do autoritarismo e rigidez poderia se 
“domesticar” e educar a criança. 
 
[...]: como a escola e o colégio que, na Idade Média, eram reservados 
a um pequeno número de clérigos e misturavam as diferentes idades 
dentro de um espírito de liberdade de costumes, se tornaram no início 
dos tempos modernos um meio de isolar cada vez mais as crianças 
durante um período de formação tanto moral como intelectual, de 
adestrá-las, graças a umas disciplina mais autoritária, e desse modo, 
separá-las da sociedade dos adultos.[...].  (ARIÉS,1975   p. 165) 
 
É possível perceber desde a Grécia antiga, a educação trabalhando para 
ofertar a sociedade sujeitos que possam suprir suas necessidades, como exemplo 
podemos citar os demagogos  Atenienses e os guerreiros Espartanos. 
 Apesar das constantes transformações que a sociedade sofre ao longo dos 
anos, a escola continua mantendo seu papel, preparar o sujeito para atuar de maneira 
a suprir os anseios e necessidades desta sociedade. 
 
 
 
A escola é considerada e aceita como uma agência educacional que 
deverá adotar forma peculiar de controle, de acordo com os 
comportamentos que pretende instalar e manter. Cabe a ela, portanto, 
manter, conservar e em parte modificar os padrões de comportamento 
aceitos como úteis e desejáveis para uma sociedade, considerando-
se um determinado contexto cultural. A escola atende, portanto, aos 
objetivos daqueles que lhe conferem o pode. (MIZUKAMI, 1986,  
P.29). 
Por tanto, a escola  atua como reprodutora da sociedade em que está inserida 
e nas relações que se estabelecem, a criança vai se construindo e se auto afirmando 
como sujeito, reafirmando ou rejeitando os conceitos, crenças e costumes adquiridos 
no ambiente familiar, igreja, comunidade de origem. 
A educação infantil se constituem um importante espaço e interações 
e trocas entre os protagonistas que interagem nesse espaço. A 
criança, por sua vez, sendo um dos protagonistas, deve ter garantido 
o seu espaço de participação. Contudo, necessita viver experiências 
na escola, as quais possam expressar suas potencialidades, 
desenvolvimento, e construir conhecimento através de trocas 
construídas nas relações com adultos com as outras crianças e o 
ambiente a que se insere.(SAROBA, 2014, p.4) 
 
Homoafetividade na escola: Uma realidade que não se pode negar 
Como qualquer outro ambiente social, a escola mantém as regras normativas 
impostas pela sociedade, e embora hoje a questão de gênero seja alvo de discussões 
e reflexões,  não se pode negar que a heteronormatividade ainda se mantém muito 
viva entre os muros de nossas escolas.  
A homoafetividade, relações afetivas entre pessoas do mesmo sexo, apesar 
dos avanços  e direitos adquiridos pela força da lei, estar saindo da marginalidade que 
lhe foi imposta por séculos, ainda é alvo de críticas e zombaria, inclusive no ambiente 
escolar, alimentando o preconceito e as atitudes homofóbicas. 
 
Nesse jogo de construção da masculinidade torna-se importante 
discutir de que forma os processos homofóbicos vão se formando e se 
enraizando nas crianças e, também dessa forma, se espalhando para 
as mais diversas instâncias sociais. As manifestações homofóbicas 
vão sendo elaboradas a partir de um conjunto de conhecimentos que 
 
 
 
circula na relação adulto/criança, criança/criança, criança/escola, 
fazendo com que os sujeitos infantis introjetem esses saberes em suas 
vidas e valham-se deles para posicionarem-se em relação à matriz. ( 
BELLO; FELIPE, 2009,  p. 139) 
A escola como reprodutora da sociedade, encontra em seu contexto o mesmo 
conceito heteronormativo, assim, reproduz também as mesmas atitudes 
preconceituosas e julgadora, e o local que deveria acolher a criança e promover a 
igualdade social acaba reproduzindo a opressão, rejeição e discriminação. 
A escola configura-se um lugar de opressão, discriminação e 
preconceitos, no qual e em torno do qual existe um preocupante 
quadro de violência a que estão submetidos milhões de jovens e 
adultos LGBT - muitos/as dos/as quais vivem, de maneiras distintas, 
situações delicadas e vulneradoras de internalização da homofobia, 
negação, autoculpabilização, auto-aversão. E isso se faz com a 
participação ou a omissão da família, da comunidade escolar, da 
sociedade e do Estado ( JUNQUEIRA, 2009, p.15 ) 
Mas como dito anteriormente, se a escola possui o papel de ofertar a sociedade 
um sujeito que possa suprir suas necessidades, e nos dias atuais os movimentos por 
uma sociedade mais justa e equitativa tem crescido consideravelmente, cabe então a 
escola o posicionamento e ações que contribuam para a formação de sujeitos críticos 
e reflexivos, capazes de respeitar as diferenças que povoam o novo formato de 
sociedade que hora se apresenta. 
Cabe aqui outra reflexão. Como que os professores irão promover ações que 
visam uma educação para a formação do cidadão, se eles mesmos carregam consigo, 
conceitos e preconceitos, oriundos de uma sociedade heteronormativa? Como 
provocar discussões e reflexões que visam a tolerância e respeito a diversidade se 
por vezes, eles próprios, através de seus discursos e ações manifestam uma carga 
de estranheza e segregação?  
Nos discursos docentes aparecem contradições, dissonâncias e um 
evidente empenho para manter a “normalidade” nas vivências sexuais 
e relacionamentos afetivos. Ainda revelam-se a força do discurso 
religioso e politico, atravessados pelas percepções docentes sobre 
homofobia. A heteronormatividade compulsória aparece na 
determinação da masculinidade e no estabelecimento de relações de 
 
 
 
poder evidenciadas na hierarquização dos gêneros e das 
sexualidades. (SANTOS, 2014, p.14 ) 
 
Discurso pedagógico: Os reflexos da palavra oral e corporal  
Mas se por um lado a escola é o reflexo de uma sociedade heteronormativa e 
por isso acaba reproduzindo atitudes homofóbicas, também cabe a ela a 
desconstrução desses conceitos e pré conceitos que valorizam uns e desvalorizam 
outros. 
Dito isto, aparece aqui um personagem que irá de certa forma protagonizar 
esse processo de afirmação ou desconstrução das práticas preconceituosas impostas 
pela sociedade, o professor. 
 È através da interação com o aluno que o professor irá desenvolver sua prática, 
e a linguagem é o meio mais utilizado para isso. As tendências pedagógicas 
contemporâneas buscam uma relação horizontal  entre o professor e aluno, mas 
mesmo assim, ainda é possível perceber, a “relação de poder” que existe entre esses 
dois personagens, e para a criança o professor representa a figura que detém o 
conhecimento e as respostas para suas indagações e inquietações,  um modelo a ser 
seguido, imitado, por tanto, a fala, o olhar, o posicionamento ou até mesmo a omissão 
de um professor irá produzir sentidos e significados aos alunos.  
 
Muitas coisas importantes na vida se aprendem quase 
inconscientemente (aprende-se a ser homem ou mulher, aprende-se 
até mesmo ser professor...: repetem-se condutas vistas em outros, 
internalizados, aprovados pela cultura ambiental). (MORALES, 1999 
apud MEOTTI; PERICOLI, 2013, p.76) 
 
Um ditado africano diz “ para educar uma criança é preciso uma aldeia inteira”, 
e no seu processo de formação a criança interage consigo, com seus pares, com 
adultos e com o meio, e nessa troca vai internalizando valores e conceitos hora ditos, 
hora calados, e o contexto escolar se encontra repleto de eventos, tendo os 
 
 
 
profissionais da educação, como os protagonistas que irão por vezes, marcar de forma 
negativa a vida de crianças homoafetivas. 
 Como podemos perceber, os processos de estigmatização e de 
violências em relação às expressões travestis, transexuais e 
transgêneros são muito freqüentes no espaço escolar, e as cenas 
apresentadas apenas ilustram algumas ocorrências que se 
multiplicam por todo o território nacional. As ausências de flexibilidade 
diante das diferenças da parte dos profissionais da educação mostram 
o quanto as pessoas podem estar presas a padrões e a modelos de 
verdades que revelam a presença do que Gilles Deleuze (1992) 
chamava de micro-fascismos em nós, expressos por meio do dedo em 
riste, do tom de voz alterado, das expressões faciais depreciativas. (  
PERES, 2009,P.252) 
Por tanto o discurso, oral ou expressivo de um professor, carrega consigo 
sentidos que serão reproduzidos, e/ou servirão de aval para violência física, verbal e 
até mesmo a indiferença à crianças/adolescentes homoafetivos como retrata Peres 
(2009) na sua pesquisa intitulada Cenas de Exclusões Anunciadas: travestis, 
transexuais, transgêneros e a escola brasileira. 
Na sua obra “O corpo fala” WELL; TOMPAKOL, traz uma divertida leitura, 
demonstrando entre palavra escrita e imagens   as diversas formas de comunicação 
transmitidas pelo corpo. Falas essas, nem sempre conscientes, mas que com uma 
certa dose de atenção, tornam-se perceptíveis. 
Durante o processo de pesquisa, nas inúmeras vezes que dialoguei com 
pessoas homoafetivas,foi possível perceber em seus relatos, através de uma voz 
embargada, olhos lagrimejantes, resentimentos e dores, ainda vívidos, apesar dos 
anos que distanciam seus tempos de escola com a vida adulta, e durante a pesquisa 
bibliográfica, ficou evidente que as mesmas dores, sofrimentos, agressões e abusos 
multiplicam-se em qualquer contexto social. 
 
Segundo Junqueira (2009), a homofobia na escola tem sido uma 
constante na vida de alunos homoafetivos, através de ofensas, 
constrangimentos, ameaças e agressões físicas ou verbais. Essas 
pessoas viam-se desde de cedo as voltas com o que Junqueira(2009) 
chama de pedagogia do insulto, constituída de 
piadas,brincadeiras,jogos,apelidos,insinuações e expressões 
desqualificantes. A esse respeito, Denilson Lopes (2003) apud 
 
 
 
Junqueira (2009) observa que um garoto  pode ser objeto de escárnio 
por parte de colegas e professores antes mesmo de identificar-se 
como homoafetivo. Em tal caso, tende a ser alvo de zombaria, 
comentários e outras variadas formas de assédio e violência ao longo 
de sua vida escolar. (EMÉRITO, MOURA 2008 p.351)  
 
 
Como dito anteriormente a escola que deveria ser um ambiente de acolhimento 
e proteção, acaba por vezes tornando-se um ambiente hostil, onde a violência física 
e o abuso se apresentam de forma explícita e a omissão daqueles que deveriam 
proteger serve de incentivo, aprovação e consentimento, traremos a seguir relatos 
feitos a   Peres (2009) de traumas e abusos sofridos na época da escola: 
 
[…] isso, eu devia ter uns oito anos de idade. Eu estava na segunda 
série e comecei a perceber que os outros meninos tinham 
comportamentos e falavam de coisas que eu não entendia muito bem. 
Sempre preferia ficar com as meninas durante o recreio e, muitas 
vezes, a diretora vinha falar que eu tinha que ficar do lado dos 
meninos. E eu não entendia o porquê de ela vir sempre me falar disso. 
Tinha um menino que sempre se aproximava de mim, era maior do 
que eu e mais velho também, porque ele já estava na quarta série. No 
recreio, ele vinha me chamar para ver figurinhas, mas sempre me 
puxava para o fundo da escola, onde quase ninguém ia. Havia um 
servente que cuidava, mas sempre dava uma risadinha e fazia de 
conta que nada estava acontecendo. Aí, uma vez, ele me levou lá no 
fundo e não tinha ninguém. Aí, ele foi pegando na minha mão e falando 
que eu tinha que pegar no pênis dele, e que se eu não pegasse ele ia 
contar para todo mundo que eu era mulherzinha. Eu não entendia o 
que ele falava porque eu era uma criança muito pura e fiquei meio 
paralisada. Aí ele tirou o pênis para fora e disse: “eu vou comer o seu 
cu!”. Eu saí correndo, assustada e sem sa- 248 ber o que fazer. Fui 
até o banheiro e me tranquei lá, chorando muito. Eu tomei um pânico 
e um pavor naquela referência que me traumatizou por muito 
tempo.[...]” (LARA, travesti, 38 anos) 
 
Outro evento infelizmente comum, é o olhar estereotipado que a consciência 
heteronormativa lança sobre os homoafetivos, principalmente gays e transexuais, 
olhar esse depreciativo e ridicularizador. 
 
[…] como eu gostava muito de dançar, de interpretar, de rebolar, 
minha professora de Educação Artística, que era muito minha amiga, 
me convidou para participar de um show que ela estava organizando 
em comemoração ao Dia das Mães. Aí, ela falou que eu deveria 
 
 
 
interpretar uma música do Ney Matogros- 250 so e que deveria dançar 
igual a ele, que ali na escola só eu tinha condições de fazer um número 
tão difícil. Ensaiei a música e a coreografia, e a professora falava que 
eu deveria rebolar mais, senão as pessoas não iam me aplaudir. No 
dia da apresentação, passei o maior ridículo, pois na hora do meu 
número as pessoas começaram a dar risadas e a me apontar como 
uma coisa ridícula. Fiquei meio confusa e, ao olhar para os bastidores, 
vi a professora dando muita risada de mim. Foi um choque muito forte, 
porque eu percebi que a professora tinha feito de propósito para me 
expor e me ridicularizar; mas eu fiz aquilo como artista, me dediquei 
muito nos ensaios, mas as pessoas tiveram esse intuito de me expor 
com uma conotação pejorativa, de deboche da homossexualidade. No 
meio de tantos alunos, por que eu fui a escolhida? Porque já tinha um 
buchicho a meu respeito e se aproveitaram disso. (BRUNETE, 
Travesti, 23 anos) 
 
A omissão, as risadas, os comentários dos docentes, também validam atitude 
de abusos e violência por parte dos discentes, como relata Luciana. 
 
Da escola, eu lembro das torturas. Torturas que estavam presentes 
nos olhares e nos risos que iam desde a servente e a merendeira, 
passando pelos professores e a diretora, até os colegas de sala e de 
recreio. Mas o pior mesmo era um guri da minha idade que me 
perseguia o tempo todo, que me falava grosserias: “Seu viado, vê se 
cria jeito de homem, seu safado, quando a gente te pegar você vai ver 
só, você vai aprender a virar homem, vai aprender a parar de ficar com 
essa mãozinha se requebrando”. Quando eu via aquele guri, eu 
entrava em pânico e pensava: “Meu Deus, lá vem aquele Hitler de 
novo?”. Enquanto ficava nas ameaças eu agüentava, mas o pior foi 
quando, ao sair da escola, eu levei uma chuva de pedradas que me 
machucaram muito e tive que fazer vários curativos. Mesmo assim, eu 
ainda agüentei muito até terminar a oitava série. Depois disso, nunca 
mais quis saber de escola. (LUCIANA, Transexual, 28 ano) 
 
Entende-se que o professor ao entrar no ambiente escola, não se despe dos 
seus conceitos, nem tão pouco crê-se na neutralidade da educação, ao contrário, a 
educação possui um propósito, preparar a criança para desempenhar seu papel na 
sociedade de maneira que possa contribuir efetivamente, atuar como cidadão, mas é 
fato que o profissional professor precisa ter de maneira clara em sua mente, a 
necessidade de ser agente mediador nos conflitos, e que sua contribuição no 
processo de formação dos alunos quanto cidadãos, passam por ações e reflexões que 
levarão os alunos a criar em sí o respeito e tolerância pela diversidade, a 
 
 
 
desconstrução da heteronormatividade e a promoção de uma sociedade mais 
igualitária, tanto discursada e tão pouco vivida. 
 
Considerações Finais  
Percebeu-se por meio da pesquisa que os discursos protagonizados,  pelos 
professores, sejam eles orais ou expressivos influenciam negativamente nas relações 
interpessoais dos alunos, pois reforçam a heteronormatividade e fortalecem o 
pensamento da soberania masculina fazendo com que a escola que deveria ser um 
ambiente onde as diferenças se estreitariam, torne-se um reprodutor dos conceitos, 
preconceitos ditados, pois, o educando vê na figura do professor alguém que detém o 
conhecimento e respostas a suas indagações, ao observar omissões/posições 
preconceituosas diante alunos homoafetivos, internalizam como atitude correta a ser 
reproduzida e tudo aquilo que é falado passa a ter um peso e valor maior do que 
realmente tem, assim sendo o aluno assume como verdade a fala do professor,  e o 
que aos olhos do professor não passaria de um simples comentário, para os  alunos 
heteroafetivos,  é uma fomentação do discurso discriminatório e preconceituoso que 
levará para o campo da agressão verbal e física. Quanto a criança vítima desses 
discursos, seu sofrimento torna-se por vezes tão insuportável que muitos abandonam  
a escola, primeiro por que aquele que deveria ser seu apoio, passa a ser  o que irá 
incentivar a agressão por parte dos colegas, depois por que os constrangimentos 
verbais, e até mesmo olhares de repressão, risos  acabam por fazer com que a criança 
sinta-se excluída, buscando o isolamento, e não se sentindo parte do meio, não lhe 
resta outra alternativa a não ser o abandono escolar. Outro ponto identificado são os 
traumas psicológicos que afetarão os relacionamentos na vida adulta. É a través do 
relacionamento com o outro e com o meio que o sujeito se constrói, daí que, quando 
esse relacionamento se dá de forma traumática durante a infância, a tendência é 
ocorrer o bloqueio psicológico em relação a determinada situação ou pessoa, fazendo 
que, quando na vida adulta o medo de se expor, da crítica, do preconceito e do pré 
julgamento acarrete bloqueios trazendo prejuízos  nas relações interpessoais 
 
 
 
atrapalhando sua vida afetiva, profissional e social. Por tanto, o discurso dos 
professores, seja através da oralidade ou da expressão corporal ou facial, seja risos 
ou comentários sussurrados, sendo explícitos ou implícitos, interferem sim na 
construção dos sujeitos, afetam suas relações no período escolar e refletem nas 
relações futuras, influenciam nas escolhas e permanência ou não do convívio escolar. 
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